
Figura 4 – Estágios de desenvolvimento de uma intervenção BCW. 

Fonte: Adaptado de OJO (2019).

Etapa 1: Definir o problema 
em termos comportamentais

Etapa 2: Identificar as opções 
de intervenções

Etapa 3: Identificar os 
conteúdos e modo de 
entrega

1.      Definir o problema

2 e 3.  Selecionar e especificar o 

            comportamento alvo

4.         Identificar o que precisa mudar

            (COM-B)

5 e 6. Identificar as funções de 

intervenção e categorias políticas 

(BCW)

7 e 8. Identificar técnicas de 

mudança de comportamento e      

o modo de entrega.

O estudo será um trial pragmático, comparativo, com dois grupos 

randomizados sendo o Controle - GC (recomendações de AF) e de Intervenção 

Comportamental – GIC (recomendações de AF e a aplicação do modelo BCW) 

utilizando o programa integrativo (médico, profissionais de educação física, 

nutricionistas) EuMelhor da EEFE-USP. 

A Organização Mundial de Saúde reconhece a inatividade física como um dos 

principais fatores de risco modificáveis para as doenças crônicas não 

transmissíveis (DCNT) com estimativa de cerca de 5 milhões de mortes por ano 

em todo o mundo [1]. Estratégias que possam contribuir para mudança de 

comportamento são eficazes na melhora do status de saúde, especialmente 

quando focados no aumento dos níveis de atividade física (AF) e redução do 

comportamento sedentário (CS) [2,3]. 

A prática regular de AF é um fator de proteção para as DCNT tendo um impacto 

importante na redução da morbimortalidade [4]. Entretanto, é fato uma baixa 

adesão da população em seguir as recomendações de AF e o elevado nível de 

CS, o que enfatiza a necessidade de desenvolver estratégias mais eficazes de 

mudança de comportamento [5,6].

Destaca-se neste cenário o modelo “Behaviour Change Wheel” (BCW) que tem 

como base a estrutura COM-B (Capability, Opportunity, Motivation – Behaviour) 

e tem demonstrado efetividade em diversos estudos com intervenções 

comportamentais focadas no aumento do nível de AF e redução do CS [7,8].
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Investigar o efeito de um programa de intervenção e mudança comportamental 

baseado no BCW sobre os níveis de AF, CS, estado de saúde e estilo de vida 

dos participantes.

Figura 3 – The Behaviour Change Wheel.

Fonte: Michie (2011)

Estudo

X

GC GIC

METODOLOGIA

CONCLUSÃO

REFERÊNCIAS

Comportamento

Capacidade

Oportunidade

Motivação

A intervenção comportamental baseada no BCW poderá impactar no aumento 

do nível de AF, redução do CS, melhora do estado de saúde e estilo de vida 

dos participantes comparado ao grupo controle.
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